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Resumo

Obje�vos: Comparar o perfil epidemiológico 
entre indivíduos parasitados das cidades de 
Campo Mourão e Peabiru, Paraná. Métodos: A 
pesquisa foi realizada em bancos de dados 
existentes em um laboratório de análises 
clínicas de cada município. Resultados: A taxa 
de infecção parasitária foi maior em Peabiru, 
com 17,9% contra 2,9% em Campo Mourão. 
Dentre os parasitos encontrados em ambos os 
municípios, a espécie em predominância foi 
Giardia intes�nalis. Também foi possível 
observar que usuários do Sistema Único de 
Saúde, crianças e coletar três amostras de fezes 
aumentam a chance de diagnós�co de infecção 
parasitária. Conclusões: A população de 
Peabiru apresentou maior taxa de infecção 
parasitária e houve predomínio de infecção por 
protozoários. Alguns fatores parecem estar 
envolvidos na contaminação parasitária. 
Estudos epidemiológicos devem ser sempre 
realizados a fim de iden�ficar infecções 
parasitárias e seus fatores associados e gerar 
informações úteis aos gestores municipais para 
melhora das condições de saneamento básico, 
contribuindo assim para a prevenção dos 
male�cios causados pelas enteroparasitoses.

Palavras­chave:  Doenças Parasitár ias; 
Epidemiologia; Fatores de Risco.

Abstract

The parasi�c diseases intes�nal are considered 
serious public health problem, accoun�ng for high 
morbidity, due to poor sanita�on condi�ons. Thus, 
the aim of this study was to compare the 
epidemiological profile of parasi�zed individuals in 
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Comparação do perfil epidemiológico entre indivíduos parasitados de Campo Mourão e Peabiru, Paraná

Introdução

As parasitoses intes�nais cons�tuem sério 

p ro b l e m a  d e  s a ú d e  p ú b l i ca ,  e m b o ra 

apresentem baixa taxa de mortalidade, são 

responsáveis pelos elevados índices de 

morbidade,  especia lmente em países 
1,2subdesenvolvidos.

No Brasil, a prevalência destas parasitoses é 

considerada bastante elevada em função das 

condições precárias de saneamento básico que 

favorecem a contaminação do solo, água e 

alimentos e das condições socioeconômicas da 

população. Neste sen�do, as crianças podem 

ser as mais acome�das por essas infecções em 

r a z ã o  d o s  h á b i t o s  d e  h i g i e n e  n ã o 

suficientemente consolidados e o sistema 

imunológico em desenvolvimento e para os 

adultos, a infecção geralmente está associada 
 1aos hábitos co�dianos de alimentação.

A transmissão das enteroparasitoses ocorre por 

via oral­fecal, por meio da ingestão das formas 

infectantes dos parasitos presentes em água e 

3,4alimentos contaminados  Após a infecção, o .

paciente pode ou não apresentar sintomas, estes 

quando surgem, correspondem principalmente a 

náuseas, vômito, diarreia, dores abdominais, 

diminuição do ape�te, desnutrição e anemia, 

além do comprome�mento no aprendizado e 

desenvolvimento �sico e mental de crianças, e em 
3,5,6

casos mais graves o indivíduo pode até ir a óbito.

Os protozoários intes�nais mais frequentemente 

encontrados em seres humanos são Entamoeba 

coli, Entamoeba histoly�ca, Endolimax nana e 

Giardia intes�nalis. Dentre os helmintos 

destacam­se: Ascaris lumbricoides, Enterobius 

vermiculares, Trichuris trichiura, Schistosoma 

manson i ,  S t rongy lo ides  stercora l i s  e 
3,7

Ancylostoma duodenale.

O diagnós�co dessas infecções é realizado por 

meio dos exames parasitológicos de fezes, 

sendo as metodologias mais u�lizadas as 
8

técnicas de Hoffmann et al .; para a pesquisa de 

ovos e, para a iden�ficação de cistos as técnicas 

the ci�es of Campo Mourão and Peabiru, Paraná. 
The survey was conducted in exis�ng databases in a 
clinical laboratory of each municipality. The 
parasi�c infec�on rate was higher in Peabiru, with 
17.9% against 2.9% in Campo Mourão. Among the 
parasites found in both municipali�es, the species 
predominant was Giardia intes�nalis. It was also 
observed that users of the Unified Health System, 
children and collect three samples of feces increase 
the chance of diagnosis of parasi�c infec�on. We 
conclude that the popula�on of Peabiru showed 
higher rates of parasi�c infec�on and there was a 

predominance of infec�on by protozoa. Some 
factors  seem to  be  involved in  paras i�c 
contamina�on. Epidemiological studies should 
always be performed in order to iden�fy parasi�c 
infec�ons and their associated factors and generate 
useful informa�on to municipal managers to 
i m p rove  t h e  s a n i ta� o n  co n d i � o n s ,  t h u s 
contribu�ng to the preven�on of harm caused by 
the intes�nal parasites.

Keywords: Parasi�c Diseases; Epidemiology; Risk 
Factors.
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9 10u�lizadas são as de Faust et  al . e Ritchie  e 

para pesquisa de larvas, opta­se pela técnica de 
11,12,13Baermann­Moraes.

O tratamento an�parasitário varia conforme a 

classe do parasito. Para as infecções causadas 

por helmintos, os fármacos mais u�lizados são 

a lbenzadol ,  mebendazol ,  �abendazol , 

praziquantel e ivermec�na. Já para os 

protozoários os medicamentos de escolha são 

nitazoxanida, metronidazol, �nidazol e 
1 4 , 1 5

s e c n i d a zo l .  E n t r e t a n t o  a  t e ra p i a 

medicamentosa visa eliminar o parasito do 

indivíduo infectado, porém é necessário adotar 

medidas de controle que sejam capazes de 

erradicar as infecções parasitárias de 

determinada localidade.

Neste sen�do, as a�vidades de educação em 

saú d e  são  co n s id erad as  imp o rtantes 

estratégias no controle e redução do número de 

parasitoses. O processo educa�vo visa 

promover ações cura�vas e profilá�cas que 

podem ser  rea l i zadas  por  d i ferentes 
16,17

profissionais de saúde.

Considerando que as enteroparasitoses podem 

causar sérios danos à saúde de crianças e 

adultos, sendo consideradas importantes 

indicadores epidemiológicos que contribuem 

para a construção de polí�cas públicas de 

promoção à saúde e melhoria da qualidade de 

vida da população e que até o presente 

momento não há estudos epidemiológicos 

compara�vos  sobre  a  preva lênc ia  de 

enteroparasitos nas cidades de Campo Mourão 

e Peabiru, PR, o obje�vo deste trabalho foi 

comparar o perfil epidemiológico entre 

indivíduos parasitados das cidades de Campo 

Mourão e Peabiru, Paraná.

Métodos

O município de Campo Mourão possui 92.930 

habitantes e sete laboratórios de análises 

clínicas que atendem convênios par�culares e o 

Sistema Único de Saúde (SUS), e também um 

laboratório pertencente ao Consórcio 

Intermunicipal de Saúde dos Municípios da 

C O M C A M (C I S C O M C A M), que atende 

somente o SUS. A cidade de Peabiru possui 

14.144 habitantes e dois laboratórios de 

análises clínicas. Ambos os municípios ficam 

localizados no noroeste do Estado, na 
18

mesorregião centro­ocidental paranaense. 

Foi escolhido um laboratório de análises clínicas 

com atendimento ao sistema público e privado 

de saúde de cada município, por conveniência, 

para a execução deste estudo. Assim, foi 

realizada uma pesquisa epidemiológica em 

bancos de dados de cada um dos laboratórios 

escolhidos. Nessa pesquisa foram coletados 

dados de indivíduos que realizaram exames 

parasitológicos de fezes durante um ano. As 

variáveis analisadas foram idade, gênero, 

quan�dades de amostras de fezes coletadas, 

�po de convênio médico e o resultado do 

exame parasitológico. Os dados foram 

u�lizados para comparação do perfil de 

infecções parasitárias existentes nos dois 

municípios pesquisados.
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Os dados foram analisados por meio de cálculo 

de Razão de Prevalência u�lizando o so�ware 

livre Epi Info. Foi considerado nível de 

significância superior a 95%.

Este estudo seguiu os princípios é�cos con�dos 

nas Resoluções 466/12 e 510/2016 do Conselho 

Nacional Conselho de Saúde e foi aprovado 

pelo Comitê de É�ca para Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos do Centro Universitário 

Integrado sob o Cer�ficado de Apresentação 

p a r a  A p r e c i a ç ã o  É � c a  n º 

46799015.4.0000.0092.

Resultados e discussão

Foram analisados 629 pacientes do município 

de Campo Mourão, com média de idade de 24,5 

± 21,2 anos e 56% pertencente ao gênero 

feminino. Em Peabiru, foram coletados dados 

de 791 pacientes, dos quais a média de idade foi 

de 21,4 ± 20,9 anos e a prevalência do gênero 

feminino foi de 57,4%.

3
No estudo de Costa et al. foi observado que a , 

q u a n � d a d e  d e  p e d i d o s  d e  e x a m e s 

parasitológicos de fezes nas consultas médicas 

realizadas foi baixa, e mesmo quando estes 

foram requeridos, houve um alto índice de 

pessoas que não retornaram às consultas para 

informe do diagnós�co. Esse fato pode também 

ter ocorrido em Campo Mourão, pois a 

quan�dade de exames de fezes realizados foi 

baixa quando comparado com Peabiru, que 

representa 15,2% da população de Campo 
18Mourão.

A taxa de infecção parasitária em Peabiru foi de 

17,9%, contra 2,9% em Campo Mourão, este 

resultado corresponde a 0,02% da população 

total de Campo Mourão e 1% de Peabiru. 
18

Segundo dados do IBGE Cidades , a taxa de 

óbitos oriundos de doenças infecciosas e 

parasitárias no município de Campo Mourão foi 

de 0,04% e para Peabiru 0,07%. Comparando 

estes números com os resultados do estudo, 

nota­se que a elevada prevalência de parasitos 

pode estar relacionada ao maior índice de 

óbitos registrado. A prevalência de cada 

parasito encontrado está descrita na Tabela 1.

A alta prevalência de parasitoses intes�nais em 

Peabiru pode estar associada à infraestrutura 

do município, pois trata­se de uma cidade de 

pequeno porte (14.144 habitantes)  e 
18

predomínio de a�vidade agrícola  Borges et .

19
al. , observaram que a ocorrência de helmintos 

e protozoários em pacientes atendidos no 

Hospital Municipal de Cumari (GO) foi de 

36,2%, sendo 33,6% de casos de G. intes�nalis, 

e associou que a elevada incidência deste 

protozoário pode estar relacionada à economia 

local, uma vez que os solos das fazendas podem 

estar contaminados com fezes humanas em 

razão das defecações em locais inapropriados, 

o que facilita a transmissão fecal­oral.

A presença de enteroparasitoses de acordo com 

alguns autores também pode estar relacionada a 

locais com deficiência de saneamento básico, 

excesso de moradores em uma residência, 

poucos cômodos, ao consumo de água oriunda 

de poços e hábitos de lazer como nadar em rios, 

Comparação do perfil epidemiológico entre indivíduos parasitados de Campo Mourão e Peabiru, Paraná
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uma vez que a água pode estar contaminada 
19,20com formas parasitárias infectantes .

Dentre os protozoários encontrados nos dois 

municípios deste estudo, a espécie que 

predominou foi G. intes�nalis, corroborando 
19

com os estudos de Borges et al.  no estado de 
21

Goiás e Silva et al.  no Maranhão. Outros autores 

também encontraram maior prevalência de G. 
13,22,23intes�nalis, nos estados do Paraná  São ,

24,25 26 27Paulo  Minas Gerais  e Bahia . ,

A elevada prevalência de G. intes�nalis pode 

estar associada ao contato com o solo 

contaminado, falta de saneamento básico, 

ingestão de água não tratada e alimentos 

lavados de maneira inadequada, os quais 

tornam­se veículos para a transmissão de 
28

parasitos.  A giardíase, infecção por G. 

intes�nalis, é mais frequente em crianças em 

idade escolar em função dos hábitos de higiene 
29,30e contato direto com outras crianças.

Diferenças nas taxas de infecção entre os dois 

municípios estudados foram observadas para E. 

coli, E. nana, E. vermicularis, T. trichiura, S. 

stercoralis e Taenia sp. E. coli foi encontrada nos 

dois municípios estudados e E. nana  foi 
31encontrada apenas em Peabiru. Miranda et al. , 

verificaram maior prevalência desses dois 

comensais, 56% de E. coli e 35,1% E. nana e dentre 

os protozoários patogênicos, o mais frequente foi 

G. intes�nalis com 30,2% de amostras posi�vas.

 A baixa ocorrência de E. nana, encontrado 

apenas em Peabiru, pode ser explicada pelo 

fato do município ter poucos habitantes, já que 

este parasito apresenta maior prevalência em 

lugares com grandes aglomerações de pessoas, 

uma vez que a expansão populacional favorece 
19

sua transmissão entre humanos.  Além disso, 

pode­se associar a baixa prevalência ao possível 

uso de técnicas parasitológicas menos sensíveis 

para a detecção deste protozoário, que 

apresenta tamanho reduzido. Apesar das 

técnicas ro�neiras de laboratório serem de fácil 

execução, a falta de treinamento dos analistas 

dificulta o diagnós�co laboratorial deste 
32

protozoário. 

Dentre os helmintos, verificou­se maior 

prevalência em Campo Mourão, com 11,1% de 

infecções por Taenia sp. (não diagnos�cada em 

Peabiru) e 5,6% de infecções por Ascaris 

lumbricoides, contra 0,6% em Peabiru. Os 

d e m a i s  h e l m i n t o s  e v i d e n c i a d o s  ( E . 

vermicularis, T. trichiura e S. stercoralis) foram 

isolados apenas em Peabiru.

A alta prevalência de Taenia sp. pode estar 

relacionada a hábitos a l imentares ou 
33

socioculturais.  O contato próximo entre 

humanos e suínos favorece a disseminação da 

infecção por Taenia sp. e também ressalta que 

esta parasitose apresenta baixa prevalência em 
24crianças.  A teníase é a doença causada pela 

forma adulta de Taenia solium ou saginata, a 

infecção ocorre por meio da ingestão de carne 

crua ou mal cozida de bovinos ou suínos 
3,34contendo cis�cercos.

Como medidas eficazes para o controle da 

147
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teníase aplica­se a inspeção higiênico­sanitária 

das carnes e tornar obrigatório o registro de 

casos posi�vos na região, estes dados devem 

ficar disponíveis aos produtores possibilitando o 
35 

monitoramento de cada abate. Ainda, segundo 

este autor, a infecção em bovinos de corte por 

esta doença pode estar associada ao fato de que 

na maioria das vezes esses animais são criados e 

engordados na própria propriedade, o que 

facilita a transmissão da doença. 

O helminto E. vermicularis, encontrado apenas 

em Peabiru, não é frequentemente diagnos�cado 

nos métodos parasitológicos habitualmente 
31realizados. Miranda et al. , encontraram baixa 

prevalência deste parasito em 4,6% das amostras 

posi�vas, pois u�lizaram apenas a técnica de 
8

Hoffmann et al.  para iden�ficação das 

enteroparasitoses em seu estudo e de acordo 

com os autores, esse parasito exige um método 

de diagnós�co específico: a técnica da fita 
36gomada . Por esse mo�vo não é possível afirmar 

conclusivamente que houve baixa prevalência 

deste parasito na população estudada, 
37 21

corroborando com Cardoso et al.  e Silva et al.

A baixa ocorrência de S. stercoralis também pode 

estar relacionada ao emprego de métodos 

diagnós�cos menos específicos. O índice de 

infecção por esse helminto pode ter sido 

subes�mado, devido a não u�lização da técnica 
11

de Baermann­Moraes  que é a mais indicada 
4,38

para o diagnós�co parasitológico de larvas.

Foram encontradas infecções parasitárias 

mistas apenas em Peabiru, com prevalência de 

4,93% de associação entre G. intes�nalis e E. 

coli e 2,82% entre G. intes�nalis e E. nana. Nos 
19 39estudos de Borges et al.  e Bica et al. , também 

foi encontrada maior associação de G. 

intes�nalis e E. coli. A elevada prevalência de 

poliparasitados pode estar associada à falta de 

saneamento básico, condições de higiene e 

elevado número de moradores na mesma 

residência, no entanto, esses fatores não foram 
26inves�gados neste estudo .

As infecções parasitárias evidenciadas nos dois 

municípios deste estudo foram relacionadas à 

algumas variáveis para determinação de 

medidas epidemiológicas de associação e 

efeito (Tabela 2). Não foi encontrada associação 

significa�va para gênero, já para faixa etária, em 

ambos os municípios foi observada maior 

frequência de parasitos nas crianças com idade 

entre 0 e 15 anos, corroborando com Borges et 
19 40al. e Nascimento . Este resultado pode estar 

associado aos hábitos de higiene não 

consolidados, educação sanitária, ambiente 

escolar, ao ato de brincar e possuir animais de 
1,23,28

es�mação  Comparando crianças (0 a 15 .

anos) e adultos, apenas foi evidenciada 

associação significa�va em Campo Mourão, 

com Razão de Prevalência (RP) de 3,96, 

Intervalo de Confiança (IC) de 1,32 a 11,91 e p­

valor < 0,01.

Em Peabiru, quando comparadas crianças de 0 a 4 

anos e de 5 a 10 anos, observou­se que há 2,1 mais 

chances de infecção parasitária na faixa etária de 5 

a 10 anos (IC: 1,3 a 3,4 e p­valor<0,01). A elevada 

prevalência de enteroparasitos em crianças de 
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maior idade pode estar associada à independência 

de cuidados higiênicos alheios e contato com o 

meio ambiente, fatores estes que podem facilitar a 
30contaminação por parasitos intes�nais  As .

crianças são as mais acome�das pelas infecções 

parasitárias em função dos princípios básicos de 

higiene ainda em consolidação e em relação aos 

adolescentes, estes pouco se preocupam com os 
28hábitos de higiene .

Em relação ao �po de convênio, 39,7% dos 

indivíduos de Campo Mourão u�lizavam o SUS, 

contra 87,5% dos pacientes atendidos em 

Peabiru. A baixa quan�dade de pessoas que 

u�lizaram o SUS em Campo Mourão pode ser 

explicada pelo fato do município possuir o 

laboratór io  C I S C O M C A M ,  que  possui 

atendimento direcionado exclusivamente aos 

pacientes do sistema público de saúde. 

Entretanto, somente para o município de Campo 

Mourão foi encontrada associação significa�va 

entre infecção parasitária e ser usuário do SUS 

(RP 3,94, IC: 1,42 a 10,92 e p­valor<0,01).

Há uma tendência de que aqueles que são 

usuários do SUS possam estar mais expostos às 

infecções parasitárias em função das condições 

socioeconômicas. As parasitoses intes�nais são 

mais frequentes em famílias de nível social mais 

baixo e com menor grau de escolaridade e este 

número diminui grada�vamente à medida em 

que aumentam os níveis de conhecimento 
1,2,6,31

educacional e renda familiar.

Quanto à quan�dade de amostras fecais 

coletadas, dos pacientes de Campo Mourão 

apenas 13% coletaram três amostras, sem 

associação significa�va com a detecção de 

parasitos. Já em Peabiru, 30,3% dos indivíduos 

coletaram três amostras e este fator aumentou 

em 2,4 vezes a chance de diagnós�co posi�vo 

(IC: 1,81 a 3,25, p­valor<0,01). A maior 

quan�dade de pessoas que coletaram três 

amostras de fezes observada em Peabiru pode 

também explicar a maior taxa de infecção 

parasitária apresentada pelo município.

A coleta de mais de uma amostra de fezes e a 

associação de dois ou mais métodos de 

diagnós�co aumentam a sensibilidade de 
12,21,29 24detecção dos parasitos  Belloto et al. , .

observaram baixa ocorrência de doenças 

parasitárias em escolares da rede pública de 

Mirassol, São Paulo, e associaram o resultado ao 

fato de ter ob�do apenas uma amostra de fezes 

de cada criança para a realização dos exames 

parasitológicos, já que há uma década, uma 

pesquisa realizada na mesma escola encontrou 

prevalência de 63,9% de enteroparasitos.

Este estudo possibilitou conhecer o perfil 

epidemiológico do portador de enteroparasitos 

de Peabiru e Campo Mourão e relacionar as 

caracterís�cas epidemiológicas às infecções 

parasitárias para conhecer os fatores de risco 

associados à doença.

Considerações finais

Pode­se concluir que a população de Peabiru 

apresentou maior taxa de infecção parasitária 

do que a de Campo Mourão e a espécie em 

149
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predominância nos dois municípios foi G. 

intes�nalis. Também foi possível evidenciar que 

o �po de convênio, idade e quan�dade de 

amostras coletadas estão associadas à 

presença de infecção parasitária.

Embora a taxa de infecção parasitária 

e n c o n t r a d a  e m  C a m p o  M o u r ã o  f o i 

rela�vamente baixa, estudos epidemiológicos 

como este devem ser sempre realizados a fim 

de iden�ficar infecções parasitárias e seus 

fatores associados e gerar informações úteis 

aos gestores municipais para a melhora das 

condições de saneamento básico, contribuindo 

assim para a prevenção dos male�cios 

causados pelas enteroparasitoses. Deve ser 

incen�vada a realização de campanhas 

educa�vas sobre hábitos saudáveis de higiene e 

a importância da correta lavagem de mãos e 

dos alimentos, visando à erradicação das 

parasitoses intes�nais e melhoria da qualidade 

de vida da população.
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Tabelas

Tabela 1. Prevalência de cada parasito nos municípios de Campo Mourão e Peabiru, Paraná.

Prevalência (%)

Peabiru
Parasito

Campo Mourão

72,2

11,2

0,0

0,0

11,1

5,6

0,0

0,0

Giardia intes�nalis

Entamoeba coli

Endolimax nana

Enterobius vermicularis

Taenia sp.

Ascaris lumbricóides

Trichuris trichiura

Strongyloides stercoralis

73,1

14,1

8,3

2,6

0,0

0,6

0,6

0,6
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Tabela 2. Distribuição de aspectos epidemiológicos em indivíduos parasitados nos municípios de 
Campo Mourão e Peabiru, Paraná.

Aspectos
epidemiológicos

Campo Mourão

n

Peabiru

% n %

13*

5

16

2

10

8

14*

2

2

0

18

Convênio    

SUS     

Par�cular

Quan�dade de amostras 

coletadas     

1 amostra de fezes     

3 amostras de fezes

Gênero     

Feminino     

Masculino

Idade (anos)

0 a 15

16 a 40

41 a 60

> 60

Total

72,2

27,8

88,9

11,1

55,6

44,4

77,8

11,1

11,1

0,0

100

125

17

69

73*

86

56

83

31

17

11

142

62,0

12,0

48,6

51,4

60,6

39,4

58,5

21,8

12,0

7,7

100

*Representa associação significa�va com infecção parasitária (p<0,05).
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